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DESTAQUE

“Se o cidadão não sabe quanto paga 
de tributo, fica mais tolerável aceitar o 
uso menos adequado desses recursos”.

Flávio Castelo Branco ,gerente da Unida-
de de Política Econômica da CNI.

FRASE DO DIA
A quantidade de impostos e tributos 
cobrados no País é, na visão de 96% dos 
empresários, “ruim” ou “muito ruim”. A 
Sondagem Especial Qualidade do Sis-
tema Tributário Brasileiro, divulgada 
ontem pela CNI, trouxe levantamento 
quase unânime. Uma pesquisa recente 
feita pelo Senado Federal aponta que 
há no Brasil 104 tributos nas três es-
feras de governo - federal, estadual e 
municipal. Entre a centena de tributos 
existentes, 70,1% dos empresários ele-
geram o ICMS como o que mais afeta 
a competitividade, independente do 
tamanho das empresas. Entre as em-

Empresários são quase unânimes contra número de tributos, revela CNI
presas optantes do Simples Nacional 
e micro e pequenas, o percentual 
chega a 76,9%.  Em 18 dos 25 seto-
res da indústria de transformação 
ouvidos pela Sondagem Especial, o 
ICMS é o imposto mais lesivo às em-
presas. Paralelamente à condenação 
ao número de impostos, a pesquisa 
revela que pelo menos três quartos 
do empresariado desaprovam tam-
bém o sistema tributário brasileiro 
em outros seis quesitos analisados - 
simplicidade, transparência, direitos 
e garantias do contribuinte, estabi-
lidade de regras, segurança jurídica 

e prazos de recolhimento. A simplici-
dade do sistema tributário, o segundo 
aspecto mais criticado, teve 90,3% de 
desaprovação. A transparência ficou 
em terceiro lugar, reprovada por 86,8% 
dos entrevistados. A maior parte dos 
empresários – exatamente 72,4% de-
les - propõe a unificação das alíquotas 
do ICMS, iniciativa que o Ministério da 
Fazenda também defende, para imple-
mentação ainda este ano. A Sondagem 
Especial foi realizada de 1º a 15 de julho 
último, com 1.692 empresas, das quais 
915 de pequeno porte, 535 médias e 
242 grandes, em todo País. 

   
Enrico traz debates sobre empreendedorismo
Brasília sediará o VII Encontro Regional de Incubadoras do Centro-Oeste (Enrico), 
nesta quinta e sexta-feira (22 e 23/9). O evento tem o objetivo de debater estra-
tégias para o desenvolvimento regional na promoção de empreendimentos ino-
vadores na região e propor soluções de forma participativa. “Nossa expectativa é 
mobilizar gerentes de incubadoras, empresários, parlamentares, representantes 
de agências governamentais, investidores, pesquisadores e demais interessados 
para refletir sobre a nova tendência de crescimento econômico por meio da ino-

vação e competitividade territorial”, afirma Higor Santana, gerente de desen-
volvimento empresarial do Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
da UnB. Nos últimos anos, o número de incubadoras do Brasil tem crescido a 
taxas de aproximadamente 30%, equivalentes às registradas em países como 
Estados Unidos e China. Das 400 existentes no Brasil, 26 localizam-se no Cen-
tro-Oeste, segundo dados da Associação Nacional de Entidades Promotoras 
de Empreendimentos Inovadores (Anprotec). Mais informações: 31074120.
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Sistema bancário
R$ 59,7 bilhões

É o lucro registrado nos últimos 
doze meses pelos bancos do País

Fonte: Banco Central

Cidadania

A CBIC, por meio do seu Fórum de Ação Social e Cidadania (Fasc), apresentou, 
ontem, em São Paulo, o balanço do Dia Nacional da Construção Social (DNCS). 
O evento social do setor foi realizado no dia 20 de agosto, no DF e em mais 23 
cidades brasileiras. Ao todo foram mais de 440 mil atendimentos nas áreas de 
saúde, educação, lazer, cultura, cidadania e alimentação a 63.720 mil trabalha-
dores do setor e seus familiares. Neste ano, o cuidado com o meio ambiente 
foi o mote da ação. O slogan escolhido para marcar as ações foi: “O Planeta é 
a sua casa, cuide bem dele”. Coordenado pelo Fasc/CBIC, a quinta edição do 
DNCS contou com o apoio do Sinduscon, Sesi, Seconci, além de entidades 
públicas e privadas. 

Dia Nacional da Construção Social
presta 440 mil atendimentos 

 Inadimplência

A taxa de cheques devolvidos por falta de fundos no País, em agosto, foi 0,11 
ponto percentual menor do que em julho, segundo levantamento da empre-
sa de consultoria Serasa Experian. De um total de 89,4 milhões de cheques 
compensados, 1,88% não tinham a provisão necessária na conta do correntis-
ta para a liquidação da dívida. Já no mês anterior, o percentual foi 1,99%, em 
um volume menor de documentos compensados (80,8 milhões). Na compa-
ração com agosto do ano passado houve piora das condições. Naquele perí-
odo, as devoluções atingiram 1,62% dos cheques compensados. De janeiro a 
agosto deste ano sobre igual período de 2010 também ocorreu crescimento 
com 1,93% ante 1,82%, alta de 0,11 ponto percentual. 

Taxa de cheques sem fundo
cai em agosto, indica Serasa

MPE’s

Gestores responsáveis pelas compras do GDF estão sendo capacitados para 
atender à Lei 4.611/2011, que estabelece tratamento diferenciado às micro e 
pequenas empresas, especialmente em relação à participação em licitações 
públicas. O 1º Curso de Compras Governamentais com a Aplicação dos Bene-
fícios para as Micro e Pequenas Empresas começou ontem com 26 gestores. A 
expectativa é capacitar cerca de 500. A medida já é um reflexo do acordo de 
cooperação técnica firmado entre o Sebrae-DF e o GDF em agosto deste ano. 
Serão apresentadas aos gestores todas as etapas do processo licitatório - desde 
a requisição da licitação até o recebimento do material ou serviço licitado – com 
ênfase nos critérios de exclusividade e facilidades para as micro e pequenas em-
presas previstos em lei. 

Sebrae-DF capacita gestores públicos
sobre compras governamentais para MPE’s

 Economia

Os bancos no Brasil permanecem preparados com recursos suficientes para en-
frentar riscos econômicos e financeiros, segundo o Relatório de Estabilidade 
Financeira, divulgado ontem pelo Banco Central (BC). Segundo o relatório, o 
Índice de Basileia, que mede o capital que os bancos mantêm retidos em rela-
ção ao valor emprestado, permanece “consideravelmente acima da exigência 
mínima” de 11%, feita pelo BC. Esse percentual indica que, para cada R$ 100 
emprestados, o banco precisa manter pelo menos R$ 11 sem emprestar. Em 
junho deste ano, o percentual do sistema bancário brasileiro chegou a 16,9%. 
O relatório diz que o aumento da exposição aos riscos foi acompanhado pelo 
crescimento da base de capital.

Sistema bancário está preparado para
enfrentar riscos econômicos, diz BC

 


